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O OCCIDENTE. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A semana vecorrida fo 


ssignalada entre nós 


so tempo, pelo apparecimento no theatro de D. 
Maria da formosa comedia Os velhos, original de 
D, Joito da Camara, 

Foi na noite de 11 do corrente que se deu essa 
primeira representação. O theatro estava compl 
tamente cheio e de ha muito que não se encon- 
trava um bilhete para essa premiêre celebre. 

A" anciedade habitual do publico por uma obra 
nova dum auctor de grande reputação, cujo enor- 
me talento lhe é particularmente querido, junta- 
vatse a curiosidade de ver, esse escriptor abordar 
um gencro inteiramente Uiferente d'uquelle em 
que até então triumphára —urma comedia moder. 
ta, uma comedia em prosa, elle o auctor desses. 
dois belos dramas histonicos e em verso, que são. 
brilhante oria da nossa literatura dramática con- 
temporanea, 0 1, Afonso Ve o Alesce- Kibir. 

Oi velhos eram portanto como que uma estreia, 

na comedia d'um mestre no drama, uma. 

das mais perigosas, das mais dificeis, por= 

que O estreiante trazia atraz de si gloriosos per- 

giminhos, que alfastavam para longe toda à bene- 

volencia que de ordinario se tem para com aquel- 
Jes que prineipiam. 

E os Velhos foram um triumpho para D Jogo 
da Camara, como triumpho ihe tinham sido, o 4f- 
cacer- Kibie 20 D. Affonso VI. R 
O publico ouviu enlevado, encantado aquelles. 
tres deiciotos actos de Comedia, reslbtas como 
ma pogins de Zola, mas ao mesmo tempo per- 
Tumados de doce. pocria. como um romance de 
Julio Diniz e fez uma colorosa é enthusiastica ova- 
gão a Joio da Camara e nos seus excelientes in- 
terpretes, que deram & formosa comedia um des- 
empenho verdadeiramente primoroio. 

Depois Veiu à critica e começou a fazer as suas. 
restrieções n'esse enthusinsmo do publico; que os 
velhos eram uma aleria de deliciosos guadros 
mas que não eram uma peça, que lhes faltava 6 
Enredo, que era frouxa à acção, que careciam de. 
interesie theatral, 

Mas 9 público, em supremo juir, anulou a sen- 
tença da critica é fez da peça de João da Camara 
cujo valor liuerario ninguem contestava, um ver- 
dindeiro successo thentral, enchendo o theatro de. 
D Maria em todos as notes que os Velhos se re- 
presentam, enchendo de applausos a peça é vcto- 

ando o seu avctor, 

E a peça de D, João da Camara póde não ter 
Ísso que a Critica diz, póde não ter muito enredo, 
póde não ter muita acção, póde não ter muito in: 
Teresse, mas tem talênto s mãos cheias, tem essa 
coisa que sô se encontra nas obras verdadeira- 
mente huperiores 'e a que os. franceres chamam. 
charme, 

De todas as scenas dos Velhos, de todo o seu 
dialogo rescende um doce é mhgico encanto, que 
enchria o espectador, um encanto que elle não 
está muito ncostumado a encontrar" miude. no 
theatro é que o delicia, o deshumbra, o fascina, 

Não ha nada mais simples alo que a acção que 
deslisa serenamente, sem Complicações de enredo, 
sem situações violentas; por entes aquellos tres 
actos deliciosos, é emretanto mada, nais bello, 
mais caprivante, mais encantador. 

Em toda à peça não ha Uma unica situação de 
“rara, uma Unica phrase de rhetorica melodras 
mic e errante mai Poa cena às [a 

rimas brilham nos olhos & uma suave comoção 
gut todo o nosso ser. Si 

Não contarei a peça como todos o tem feito, 
o que aliás é fnlimo 4 fazer 

Contar à peça não serve de nada, não diz nada 
oque a peça é. 

Não é pela acção, pelo enredo que a peça vale, 
é pelos detathes, pelos episodios pelé dialogo, 
pelo estudo de caracteres, pelos pequenos qua 
dros da vida da provincia apanhada em Hagrante, 
Por um poeta que é um observador, por um obier: 
Vador que é um poeta, 

Os Velhos não se contam, veem-se, ouvem-se, e 
ouvil-os e vel-os como eles são rópeesentados pe- 
puviostas de D. Maria é um dos mais delicalos 
Wraseres arisicos que lemos encontrado no thea- 
antro esses encantadores quadros episodicos, 
que eonstituem O grande O prestigioso valor dá. 
Poya peça de Jojo da Camara, não é fail die- 


rençar primasis, entretanto chamamos especial. 
mei anenção dos nossos leitores para a scena 
da ceia no terceiro acto, que é uma perola fite- 
raria de inestimavel valer, uma verdadeira obra 
prima: em que a magistral scena da portaria, do 
Do onto PI enconiroo ur pendamt. 

'O desempenho dos Velhos é um verdadeiro p 
mor. Não ha senão a dizer bem de todos: J6 
Rosa fez. uma ereação magistral do velho prior 
cego, Brazão manto no Patacas, Joaquim (o 
Estrdordinario no papel de barbeiro d'aldeia alem 
tejana, Ferreira da Siva excellente no galan da 

ca: Rosa Damasceno encantadora na Emilinhas, 

lia, Candida magistral na velha criada, 
nia deiciosa de simplicidade é de bonho 
Sua velhinha, muito bem Emilia Lopes e Augusto 
Antunes nos seus papeia 

Resumindo os” Velhos foram um grande succes. 
so trtumpliaram em toda a nha e nós reistâmos 
aqui esse'briliane triumpho, que É mais fa glo- 
TH pára a nova icratura dramática, com tânto 
prader como se elle fosse nosso, Congratulamo-nos 
Eom esse sucesso, como tom o suesesto dum ir- 
mão querido, 


No theatro de S. Carlos depois de muitos an- 
nuncios é de muitos contra anhuncios appareceu 
à Hebrea, a famosa opera de Halevy, que se tem 
algum defeito é o de ter musica de mais, ser uma 
indigestão de musica que fatiga o nosso publico, 
que não gosta de espectaculos que terminem de 
pois da mea noite. 

À Hebrea foi cantada pela sr.* Arkel e Ruanova 
pelos srs. Metelhio e Rossi e não foi mal cantada; 
mas não sei O que falta esta epoca em S, Carlos, 
que todas as operas mesmo aqueilas que agradam. 
Di excepção do Orpheu — agradam sempre fria- 
mente, sem aquelle enthustasmo ruidoso das ou- 
tras epocas, o enthusiasmo da Gioconda, do Clhrllo, 
com à Tetratini, do Chrispim com a Theodorini 
da Mignon com a Borghi, da Lakmé com a Van 
Zande, do Hamlet com a Devriês. 

Evidentemente, indiscutivelmente a estrella da 
companhia é a sr* Regina Pacini Quando ella 
canta 0 1ondó da Lucia, o rondó da Somnanbula, 
as variações de Proch, a thermometro do enthu- 

imo sobe, como nas belas noites de S. Carlos, 
mas é de mui curta duração essa elevação de teme. 
peratura no enthusiasmo do publico € o thermo- 
metro baixa logo porque francamente com a Lucia 
com a Somnanóula já não ha maneira alguma de 
enthusiasmar durante uma noite inteira o publico 
de Lisboa 

“A sr Arkel por exemplo é uma cantora muito. 
distineta, mas é fria demais para enthusiasmar uma 
platea peninsular. Ouve-se com muito agrado, 0. 
publico gosta de a ouvir, applaude-a, mas applau- 
de-a sem calor, frio tambem como frio é O tem- 
peramento artistico d'elia. 

O sr. Metellio, que se estreiou na Africana e 
que nós só ouvimos na Hebrea, é um bom artis. 
tay mas um artista já cançado. Tem arte, tem à 
escola francera, que não é muito do gosto do nos- 
do público, mas que nós apreciamos mutiimo; 
mas tem sempre que estar na defensiva, tem que 
E servir do muito que sabe para encobrir o bis- 
tante que já lhe folta, e d'ahi um Certo Fetrahi 
mento n'elle'a que corresponde um certo retrahi- 
mento do publico. 

O sr. Rossi é “um artista que começa. Na sua. 
excellente voz de baixo ha umas notas deliciosas, 

são: = as notas graves. 


outros não pode vir com certeza h 
Siasmo do publico e pelo contrario d'alguns d'el- 
les vem de vez em quando um copo d'ogua fria 
mésse emihusissmo, como por exemplo do tenor 
que canta na Hebrea à parte de principe L.copoido. 

O sr, Kaschmam que já ha muitos dias está em 
Lisboa ainda não debutou. O seu dehute está an- 
munciado para hoje e vamos a ver se elle faz 0 m 
lagre “de irazer 4.5. Carlos à animação o enthu- 
<iasmo, o calor, cuja falta tão sensivel tem sido. 

Pode muito bem ser que sim, porque Kaschmam 
é um grande artista e segundo às informações que 
dele temos. está ainda em plena posse de todos 
os seus brilhantes. recursos artísticos e não vae 
ainda no Caminho do ocesso caminho em que o 
Massini já vae dando alguns passos. 

Ro principio disse-se que Kaschmam debutava. 
no Hamiet, opera em que deixou gloriosas recor- 
dações em S. Carlos, em que é realmente grande, 
apera em que nenhum baritono o igualou em Lis: 
boa; mas no fim de contas o Hamlet já se não 
canta este anno, por falta de contracto o que é 


realmente pena, porque se a empreza tivesse pro- 
rogado a escritura da Amelia Sta, com ella Par 
ii é Kasehoian, teriamos um bello. Havulet 2 
depois esteve anpunciada à sua esteia nos Pu É 
tamos e finalmente parece que se estrciará este 
noite no Tiunhauser de Wagner que pela primei. 
Tá vez se cantou em Lisboa e à que largamente 
nos referiremos nú proxima chronica. 


Inaugurou-se ha dias nas salas da Academia de 
Bellas Artes a exposição do grupo artísticos, ex. 
posição que está chamando muito as attenções do. 
público, & com muita rasão de ser, pois, segundo 
Se diz é uma das mais felizes exposições de bel» 
Jas-artes que n'estes ultimos annos tem havido em 
Lisboa e figuram n'elia quadros de muito valor, 
entre elles paysagens de 9, M. a Rainha D. Amelia 
e uns pasteis de El Rei D. Carlos, 

A bronchite que nas ultimas semanas nos pren- 
deu em casa, deu-nos uma folgasinha d'uns dias, 
concedeu-nos licença para, irmos ver à premiére 
da Hebrea a premitre dos Velhos, à festa de cari 
dade promovida em S. Carlos pelos estudantes 
das escolas superiores patrocinados por uma com- 
missão de senhoras da nossa primeira sociedade 
em beneficio do cofre aos estudantes pobres, festa. 
muito brilhante em que Pacini teve ruidosa ovas 
ção, cantando magistralmente, palicamentes perz 
mittam-nos o adverbio, as variações de Proch, em 
que o tenor Metelo foi muito e justamente ap- 
Piaudido, em que inira Polonio teve um trium- 
Pho nas suas chansonnettes é em que um grupo de 
estudantes da escola medica, da escola polytechni- 
ca e da escola do exercito alcançou ruidosos ap- 
Pitasos representando primorastmente, com im. 
mensa graça Uma farça feita expressamente para 
pôr em felevo à aptidões comicas d'alguns deles; 
Veu-nos essa folga, à bronchite, mas arrependeu 
se depressa e cá estamos outra vez de volta com 
ela, o que nos inhibiu de visitar à exposição. que 
tem sido muto concorrida e que está fazendo sens 
aação no nosso publico. do 

ogo que A possamos visitar diremos aos nos- 
sos leitores a nossa impressão pessoal apenas, que 
Emquanto a critica minuciosa dos quadros expose 
tos oecupar.se-ha d'ella o OcclokNt£, em sucees» 
sivôs arúgos, ilustrados com a reproducção dos 
melhores quauros. 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS 


HYPPOLITO TAINE, 


GRAVURAS 


Mais um grande espirito da França acaba de 
se retirar do mundo, deixando um luminoso rastro 
que, por. muito tempo o illuminará jorrando das 
paginas brilhantes que produziu. 

é” do grande philosopho, do historiador e do 
critico Taine que fallimos porque foi elle que 
desapareceu de entre os vivos. 

Foi um mestre cuja influencia nã 
literatura do seu paiz, mas se 
o mundo culto, Os da sua geração admiram n'a 
e respeitavamen'o: alguns estudaram o para o imi- 
tarem, elle porém era inimitavel, Seguindo Hegel, 
inspirando-se êm Voltaire creou uma individuali” 
dade toda sua que lhe deu os fóros de mestre. 
“Trabalhador ifatigavel, os de hoje não tem aquel- 
da forca d'slma. E E 

Delle diz largamente na Jlustrstion Francisco, 
Sarcey, seu admirador e seu condiscipulo. Demos-. 
lhe à. palavra, porque conta melhor do que nós 
poderiamos contar, o que foi Taine e qual a sua 
obra: a 

Depois de Emesto, Ktenan, é Hippolyto Taine 
quém se foi; os dois homens que talvez exerci 
ram uma aeção a mais decisiva sobre 0s espirie 
tos deste tempo, desaparecem um apóz o oue 
tro, 

Deixam no mundo um grande vacuo que não 
será facilmente prehenchido. 

“Taine nasceu em 1428 em Vouziers, nas Ar 
dennes. Tinha. feito excellentemente os seus es- 
tudos no Iyceu Bonaparte ; alcançou, em 1847, 9 
premio de honra de rethorica € entrou como O 
primeiro na Escóla Normal em 148. Temos con- 
tado demasiadamente nos jormaes a historia des: 
ta promoção celebre para que haja utilidade em 


so limitou & 
tendeu a todo. 


O OCCIDENTE 


ecordal-a hoje, Foi alli que eu conheci Taine e 
que me senti tomado para com elle, bem como 
todas os meus collegas d'então, d'uma admira- 

o viva e uma amizade sincera. Era desconheci 

jo por todos nôs mesmo por About, como o 

rimeiro, 6 méstre, o homem que devia um dia 
faver mais honra á Escóla, 

O que nos espantava nelle, era uma força de 
trabalho tal, que nunca encontrei em parte algu- 
ma, uma egual; um espírito de curiosidade que 
3º “estendia. exuialmente por todos os ramos de 
conhecimentos, desde a plilosophia e altas ma- 
thematicas até à musica e pintura, Taine sabia 
tudo, como que se interessasse em tudo, sentia- 
mo-os conténtes em 9 folhear como uma incy- 

lopedia viva, cstava prompta para todas às per- 
gónias é despejava 3 sowos olhos o Iesoura de 
documentos, o de ideias novas « o de descober- 
tas griginaes que se tinha feito jorrar. 

Possuia esta superioridade sem pretenção nem 

ho. Jómais houve mancebo tão modesto. 
Soliega tão alfavel e tão sorridente Era tão ama 
lo: por todos nós quanto respeitado por nós to- 
por q peitado p 

Ao sahir da Escóla soubemos. com um des, 
gosto forte misturado de indignação que 0 ti- 
nham recusado, no concurso de agregação, em 
“que ele fôra brilhante, para assim O punitem das. 
sas opiniões pouco drhodoxas que, tinha des- 
envolvido. perante o jury. Foi indo de desgraça 
em desgraça até que emlim por uma especie de 
escarneo mandaram o reger 4 aula da sexta clas. 
se em Besançon. Era um cumulo, como se diz 
presentemente ; alli deu a sua demissão e velu 
procurar fortúta em Paris aonde propunha doa- 

furar se, 
; M Hachette acabava de fundar uma revista de 
instrucção publica, aonde elle recolhia os destro- 
gos da Universidade agitada então por uma forte 
Tempestade. Taine escrevendo a sua these; que 
devia. mais tarde formar o volume que publicou. 
sobre as fabulas de Lafontaine, em que deu art 
Ros que firsram sensação no corpo de ensino é 
mesmo fóra delle À Revue des Deue-Mondes 
abriu-lhe as suas portas é à custo ganhava com 
que, tiver, Mas elle era simples, irugal e obstina 

o no trabalho. 

Recordo-me tél-o ido vêr a um pequeno quar- 
to que elle habitava, na rua Cassete. Não tinha 
Outros moveis além d'um leito, uma cadeira, uma 
Commoda e uma meza carregada de papeis. Não 
Se inquictava com » vida material 

Vivi inteiramente, como Spinoza, seu mestre, 
Sgmente pelo pensamento é para o pensamento. 
Enio dei se elle teria tido que comer algum 
desejo de estroinar, O pobre !... À alma tinha- 
lhe devorado e iniquillado o corpo. 

O primeiro livro que revelou o luturo philoso- 
pho ao grande publico, foi um de descripções 
Pitorescas: Voyage aux Pyrénées. Hacherte 
tinha-lhe. encommendado uma gula ; Taine ate. 
Vê-se aresta. obra onde aos quadros da natureza 
juntou as reflexões sobre historiaças considerações 
as mais elevadas e às mais novas sobre etnogra: 
ha, políica, metaphysica e art. Hachete teve 

astânte gosto. para, apreciar O justa valor da 
obra Um João qualquer fez a guia de que elle 
tinha necessidade e publicou o manuscripto d'este 
homem de que a primeira tentativa d'ensaio, era. 
um golpe de mestre. 

No arm» seguinte appareceu os Philosophes 
français du dixeneuvitme sibele, Era um pam- 
Pheleto, e o destino dos pampheletos é não se- 
Tem “mais lidos, quando a causa que appoiam ou 
deifendem fem vencido. Eu creio que o de Taine 
foilido demasiadimente. ne 

todos áquelles que conheceram os primei- 
tos anhos do Ampério pódem contar hoje a ira 
Ereditavel emoção que elle excitou. O electismo 
Teinaya então como soberano incontestado no en- 
Sina oficial, e M. Cousin era o grande Lama d'esta 
Feligião perante a qual todas as cal 
vam, 

Elle cahiu e desmoronou-se aos golpes d'este 

ico, que dispendeu nesta polemica uma vivaci- 
e uniforme, uma graça picante e um estylo 
que el não encontrario mais. 

Tenho. tido sempre Um certo fraco por este li- 
Yro que foi um dos encantos, um dos deslu nbra- 
mentos da minha mocidade, Parece me que n'esta 
aPoca Taine recentemente sahido das leituras de 

Oltaire, que nós juntos faziamos ne escóla, pro- 
Shrava revestir a razão com forcas mais vivas é 
Avivar com espirito à sua logica inflexível. 

Mais tarde mudou de maneira. Preferia, para 
mestre de linguas, Theopbilo Gautier, Flaubert e 
ps Goncourt a Voltaire, Procurou à imagem e 
lboriosamente tirou-a da contemplação das co. 
Eus ou das ideias, Fez um estyio, ou, para fallar a 
Blria de hoje, uma maneira de escrever 'um re- 


levo poderoso, duma côr brilhante, offuscante, 
mas em que se revelava e sentia múitas vezes a 
tensão do esforço. % 

Não conheceu a graça da facilidade e da des. 
pretenção, mesmo nos. assumptos em que estas 
qualidades teriam parecido as mais necessarias 
Vara prova, léde o volume que tem por título 
Nídes et opinions de M. Frêrdêric Thomas Grain- 
dorge, São uns artigos da Vie Parisiense, Neles 

juiz Taine agarrar a graça clegante e um pouco 
fresca de Meilhac, Droz, About T 
as delícias dos apreciadores. E” philosopho não 
obstante os seus arrebatamentos. Os raciocínios 
é as imagens avançam gcometricamente, por ba- 
talhões cerrados. À obra é curiosissima, interes- 
santissima para Iêr. 

Tambem Taine não se magoava por 
pouco. Tinha um systhema de plulosop 
elle não sentia outra ambição senão a de expór 
& impôs, Tinha dado já os primeiros traços n/um 
estudo sobre Tito-Livio, que havia lido sómente 
aos universitarios. Proseguia, na explicação nos 
seus Etudes de critique et d'histoire que abala 
ram profundamente os espíritos. 

Este systhema, ser-me-ha perdoado O não dis- 
cuti-o na lustration, na qual nos devemos abster 
de assumptos graves em demasia e aridos em ex 
remo, Contentar.me hei, dizendo que Taine to- 
mou sobre a mocidade um ascendeate extraor 
mario e de que talvez não haja exemplo egual, É 
este ascendente era tanto mais singular, quanto o 
homem occultava e se furtava a toda a curiosida 
de, Vivia solitaio e só a sua obra lhe espalhava 
as ideias pelo mundo; acção pessoal só à tinha 
na sombra. E' verdade que Taine tinha sido en- 
carregado dum curso de esthetica na Escule des 
Beaux Arts, mas regia-o sobriament 
Pesipitada & clara, sem sombra de chariatai 
E ima que communi 
almas. Não emittia do rosto emmagrecido e pen- 
sativo efllavio algum Parecia que 0 ori 
público pairavaim no mundo silencioso das ideias 
puras. 

A primeira obra que estabeleceu a reputação 
de Taine em bases grandes e solidas foi a histo- 
ria da Interatura ingloza. 

Quando ella appareceu hesitou-se, não se sou- 
de mescna o que seria preciso apreciar mais se, o 
immenso trabalho que presupponha uma enorme 
multidão de conhecimentos, se a variedade e 
novidade das opiniões e dos exames, ou a rigidez 
da ideia primitiva que atravessava dum extremo 
a outro, esta historia e a sustinha, dando relevo a 
todas as partes, uma é outra que formavam um 
bloco indestructivel. 

Ô livro excitou na Inglaterra uma admiração 
universal. Aqui pensou se em conferir lhe 0 pre- 
mio de vinte mil francos de que a Academia 
Francera dispõe todos os cinco amnos, mas M. 
Cousin, tomou à sua vingança dos Philosophes du 
xtxe siêele & Taine não teve O prémio. É” verdade 
que entrou um pouco mais tarde na Academia. 

Depois deste grande golpe, Taine não se de- 
morou em produzir. Seria fastidioso o innu 
aqui todos os volumes e brochuras que publicava 
este benedictino sem ordens, incessantemente 
curvado sobre a meza de trabalho ou rebuscarido 
nas, bibliothecas. publicas. E” preciso, portanto 
abrir uma excepção para a sua grande obra de 
philosophia em tres grandes volumes, 4 Inteli- 
drence que levanta problemas que seria perigoso 
enunciar, 

A sua velhice foi tão fecunda como o tinha sido 
a idade madura. Porque eile tinha uma saude ro- 
busta e não se resentia duma anemia cere- 
bral que pelos trinta e cinco amos 0 tinha con- 
demnádo, elle o obstinado trabalhador, o grande 
rachador, como lhe chamava About, ao pastar 
com verdura durante seis mezes, na montanha. 
Sabeis o barulho que excitou a ção do 
primeiro. volume das Origimes de la France con- 
Temporaine; este barulho renovou se a cada um 
dos volumes que se seguiram e tendes ainda pre. 
Sente no espirito as polemicas que se travaram 
no anno passado, sobre o retrato que elle nos 
traçou de Napoleão, este condotticre do decimo 
quinto seculo. > 

“Que restará da obra de Taine ? Que restará da 
acção que exerceu no seu tempo ? nada se pode 
caber ainda. M. Baulo Dajardino assegura que as 
movas gerações começam a retirarem-se d'elle, é 
que as Sema fugirem, que tomava O seu párz 
tido “como philosoçho dizendo para consolar-se, 

de tinha pensado d'outro modo, que os seus pres 
cessares pensassem dierentemente de dal. 
gum lugar que 0 futuro lhe reserve nas letiras e 
fa philosopbia. Comtudo elle ficará como uma 
das Imais nobres figuras, uma das mais sympathi 
cas d'este seculo. Não foi sómente um grande pen- 
Sador é Um admiravel eseriptor; foi tambem um 


homem honrado é o que é mais raro ainda um 
homem sinceramente modesto. 

“Testemunhou, nas ordens que deu para o seu 
enterro a mesma modestia que professou toda a 
sua vida, Prohibiu que discurso algum fosse pro- 
nunciado á/beira do tumulo, Declinou as honras 

ue lhe eram devidas como cavaleiro da Legião. 
"Honra. Porque elie não era senão cavaleiro! é 

eu não sei como nem porquê havia aeceite à fi 
tinha vermelha, Não se preocupou de a trocar 

ia roseta, Estes detalhes erem-lhe indiflerentes.. 

Pensava moura coisas. AGE 

lavia-se mudado para as margens do lago An- 
neey, pará essa residencia encantadora, onde ele 
se comprazia desde muitos annos em descançar, 
piutosonhando na seiidão, do ruido e do fumo de 
aris. Gostava. de banhar seus olhos na luz que 
coloria os cumes das montanhas. Vívia tranquillo, 
feliz, restringindo a sua sociedade á de um pe: 
quero. numero d'amigos intimos, com os quães. 
alle se entregava noite a falar de omia ré seis. 
das mas ele não precisava ajuntar de guibusdam 


Eis agora um fauteil vago na Academia. Quem. 
irá substituir o auetor das Origens da França con. 
temporanea ? O, impertubavel Emilio Zola apre. 
senta-se, Taine tinha sempre votado contra elle, 
mais por fidelidade ao partido dos dues, que por 
convicção litteraria, Seria curioso que tosse Zola 
9 encarregado pela Academia, de pronunciar o 
seu elogio, 
A vida litteraria tem d'estas ironias, 


RESSURREIÇÃO DE LAZARO 


A Ressurreição de Lazaro, é um dos factos 
mais notaveis da passagem. de Christo pela 
terra. 

À egreja festeja.o a a de setembro e q 29 de 
julho. 


Ha, tambem o domingo de Lazaro que é o 
anterior no de Ramos € que no anno presente 
Sabia no dia derenove deste me 

Muitas são as lendas sobra este mytho da 
torgia, algumas. das: quees são lindesimas d 
poesia é d'amor. 

Perez Escrich na sua obra o Martye do Gol- 
gotha assim Conta esta pastagem: 

A! porta de uma. casa de Beihania estava 
agrapada uma: mulidio de gente, anciosa «de 
vêr "o. cadaver de um homem junto « honrado 
que acabava de morrer, 

Nunca o mendigo tinha chegado a pedir uma 
esmola diante daquela port sem que. fos 
Soccorrido: O sequioso Uncotirava. agua com 
que matar a sêde que o devoráva, o faminto O 
ão desejado. 

O Homem Deus, o Divino Mestre, muitas vo. 
es se tinha hospedado debaixo do tecto aquela 
Cara caritativa 

O povo. de” Beshania adorava o dono d'ila 
Porenh Lazaro tinha morrido é o povo chorava 
à Wa morte esperando Junto à porta o cadaver 
do “bemfeitor dos infelizes, do “amigo, do Mas. 
Sias, que devia. ter. enterrado, no aepuleho de 
Pega construido pelos seus maiores. 

No interior. da” casa Guvia.se O prolongado 
lamento das carpideiras de officio e o melódio- 
sore triste preludio. das flautas funcbros. 

'Emremos na estancia mortuaris, 

Lanto envolvido em um lençol, jaz estendido 
sobre “Um leito ou atado: O cudaver “est em 
Balsamado e extala um eneiro agradavel Qua 
tro candelabros funebres allumias o feretro: 

“Aos. pés do cama, sentadas no chão vês 
duas mulheres. com os pés descalços, w 
com um tosco saial de IR e a cnbeça”cheia da 
cinzas. Estas mulheres choram amargemente & 
de “ver em quando rasgam Oi vestidos  arra- 
cam os eabélos. 

Aperar do printo e da pobreza, do trajo, ré 
conhece-se que elas são formosas. Uma destas 
mulheres, chama-se Marthas a outra, Magdole- 
ma, é ambis são irmãs do morto. 

Aleons. homens, parentes de” Lasaro, senta- 
dos tambem no chão, exhalam profundos subi 

ros e rasgam às suas vestimantas, 

" iguma consa mai alfastadas do leito estão 
carpileiras, e atraz delas ps músicos fineltes 
Emre estes musicos vê-se um joven formoso, mas 
cujo semblante respira uma melaneholiasaudosi. 
Espere ve Ro ce 
lena & é Bonnerges. Po 


Um dos parentes de Lazato, de barbas brancas 
a aro Cera aeee 
os assistentes que sódeava BE 


— Conduzamos ao sepull 
aaro. 


dd E 


O OLCIDENTE 


Todos se pozeram em pé. Quatro mancebos 
pegaram pelos quatro extremos do ataúde é le-. 
vantaram-o. Então o prestito funebre sahiu de 
casa, Adiante iam os musicos, depois as carpidei- 
ras, em seguida O cadaver e por fim os parentes e 
os âmigos. 
Ão éruzar a porta o prestito augmentou consi- 
avelmente, e penetrou no jardim. 
ousa da campa estava fora do seu lugar. 
Quando o enterro chegou junto do sepulchro 
um dos da comitiva entrou nelle e examinou-o 
com attenção. Depois disse: 
Lazaro pode entrar na casa dos mortos, 
Lazaro foi collocado no tumulo. Quando à pe- 
aada lousa o cobriu, Martha dizia chorando . 
Se Jesus estivesse comnosco, Lazaro não 
morrido. 


dez. Corramos que já chegou. Está nos hortos. 
visinhos fallando om os seus discipolos. 

— Minha irmã — disse Magdalena — Jesus vem 
para a Bethania. 

— Talvez, eu vou em procura d'elle, e emire- 
tanto fica tomando conta da casa. 

Martha pegou no seu manto é sabia em busca 
de Christo. Não tardou muito em encontral o. 
Jesus estava rodeado de meninos é de mulheres. 
Quando Martha o viu, ajoelhou-se-lhe aos pés, di- 
zendo.lhe: 

— «Senhor, se tivesses estado aqui meu irmão. 
não teria morrido. 

— «Teu irmão resuscitará — disse lhe Jesus. 

—+Bem sei—repôz Maria —que resuscitará na 
resurreição do ultimo 

+ Eu sou a resurreição e a vida-—tornou a 


homens tem presenciado, e aproximando-se do s 
pulchro, disse dirigindo-se aos que 0 rodeava. 

— Onde o pozeste ? 

Vem, Senhor, é vel o-has-—responderam-lh 
«E chorou Jesus, e disseram então os judeus 
vede como o amava. (E. S, João, cap. x 

Um dos que presenciavam a dolorosa attitude. 

de Jesus disse em voz baixa aos que o rodeavam: 
«Pois este que abriu os olhos ao que nasceu 
cego, não poderia fazer com que este não mor- 

— aTirae a louzas — disse Jesus, approximan- 
do se do tumulo. 

— «Senhor—exclamou Martha sem comprenen- 
der o grande milagre que Jesus ia fazer aos olhos 
de todos os que o rodeavam — vêde que cheira 
mal, porque morreu ha quatro dia 


Depois decorreram quatro dias. Durante es 
tempo; como Belina 46 dis é 
legua de Jerusal 
iam confortar 
disse um deles: 
jesus abandonou a Judé 
terra. Vôs que tanto o ama 


Fem pea eta 
edilhe que fa 
Um milagre. O Mestre foi amigo de vossa irmão, 
E além 6 nome de Lazaro tes uma cisifcação 
ha escriptura! que deve dar alento às Vostas es. 
eranças 
Petas o jerosiimitano tinha pronunciado as 
antériores palavras, quando as duas ienãs virar 
ada pela porta dá casa um homem que dicias 
Sr Eboão viu.o: Josepe curou-se da sua surs 


VA quem eus soccorre. 


RESSURREIÇÃO DE LAZARO 
emas 


(Copia de ama pi 


dizer Jesus com a sua voz doce e tranquilla. — 
Aquelie que crê em Mim, ainda que esteja morto, 
viverá, é todo aquelle que vive e crê em Mim não 
morrerá jamais. Crés tu isto 2» 

— «Oh! — disse Martha com fé ardente — eu 
sempre acreditei que Tu és o Christo, o Filho de 
Deus vivo, qué vieste a este mundo.» 

Jesus continuou a sua marcha em direcção á al-. 
deia de Bethania. Martha seguia-o supplicando- 
lhe gve resuscitasse o irmão. Quando chegavam 
á porta do horto onde Lazaro estava enterrado, 
Christo, vendo Maria Magdalena, ajoclhada e cho: 
rândo amargurasamente, sentiu O seu coração af. 
ficio é lurvow-se em si mesmo. 

Algumas mulheres e parentes choravam tam- 
bem junto do sepulchro de Lazaro. 

Jesus vendo tanta dôr pela perda de um homem 
honrado e justo, quiz fazer o maior milagre que os 


por attend 
tu me enviaste.» 

Então Jesus vendo que a absorta m 
tirava a lousa do sepulchro, como duvidando ou 
temendo, adiantou-se, e estendendo a mão, disse 
em tom prophetico 

— eLazaro, sahe para fóras. 

Succedeu então uma cousa sobrenatural. À lou- 
sa do sepulchro cabiu ao chão sem que ninguem. 
he tocasse. Os que se achavam presentes retro 
cederam alguns passos, porque viram sahir do 
vão d'aquelle tumulo um cadaver envolvido em 
um lençol e com o rosto coberto com um lenço: 


O OCCIDENTE 


EE) 


Como se tinha levantado aquelle corpo tendo 
s3 braços e os pés ligudos? Ninguem podia expi 
cal-o, Porém o que era fára de duvida é que Je- 
sus tinha dito: À ço 
«Lazaro sahe para fóra», e Lazaro abando- 
nando o sepulchro obedecia à voz do Salvador. 
— «Desatae-o é deixae-o irs— tornou a dizer 


Pois O que representa a nossa gravura, co- 
'uma pintura allemá e que publicamos hoje 
Eomo commemoração ao domingo de Lazaro. 


MINARIO DE VIZEU 


«oO Egminai da doses de Vias foi fundado 
im 1587 pelo bispo D. Nuno de Nocanha que em 
virtude is dispovições do conclio de Trento que 


mas logo que se restaurou o amigo edi, vot 
Em que se mudou para o convento dos Neg oa? 
debe estão e 

Como o Seminario outrora se chamava tam- 
bem Colkgio esse none é conservado ainda hoje 
pelo edificio em que eile esteve até 1821. 

Os rendimentos do antigo Colegio resamiam 
se desde 1587 até 1771 na parquissima coleta 
que em conformidade Com o espírito do concílio 
tfidentino e lançava sobre os bens ecclestesticos 
do bispado, comprehendendo ot rendimentos das 
meras pontiical e capitula, dos beneficios, com- 
mendas e conventos 

Durante os primeiros duzentos e seis annos, 
it É até 1793 avi 0 seguinte quado de estu” 

3 Aulas de ltiy para os diversos graus de alum- 


“Aula de canto. 


sos e por estar redurida à numero mui diminuto. 
de congregados. Então o padre preposito tendo 
como cêria à impossibilidade de foder subsisuis à 
sua congregação naquela cidade, offereceu 20 
lose bispo D. Frandico Alegandie LODO à re 
ectiva Cata, pertenças e fundos para que 0 pres 
fado melhoráste a accomodação do sertinario: 

O preposito entendia ser éste o melhor modo 
de acabar a sua congregação e: easeira pagava 
um tributo de gratidão para com a mirra que em. 
benefício da casa tinha feito grandes 

Em 14 de junho de 1824 fez 
cedencia e consignação de pensões entre o bispo. 
é congregados, prériamente. auctoriados 
Provisão D. João VI expedida em 17 ds maio 
je Bos. 

“Assiiy passou a ser seminario 0 convento dos 
Nenya pelo que sobre a porta se gravou e lê a 
inscripção seguinte: 


Srdemava a creação Je seminarios em todas as do. 
éses, o creou no seu proprio palacio (o Paço dos 
Bestõs ou da 89): quando fo nomeado bic 
Vizeu, em 1586. 


foi nomeado bispo de 


Rrtonio de Seita e outros, nomeadamente 
D. João de Bragança é D. João Manuel que des- 
Penderam. sommas. importantes, mas aínda em 
1633 não estavam acabadas segundo se infere d.s 
Dialogos do dr. Manuel Botelho Ribeiro. 
rimeiramente funccionou o seminario de Vi 
Zeu no Paço Episcopal da Sé; como ficou dito, de- 
Pois nó eco contiguo chamado Colegio. Um 
Meendio em 14 de julho 1716 pelas oito da ma- 
Mhã, reduziu a cinzas parte do Paço e do edifício, 
Va folego ou seminaçio e suppõe Se que este foi 
Transferido para cs baixos do Paço de Fontellos, 


SEM 


“Copia de uma photogrophias 


4 Aula de theologia moral. 

Maiy tarde o bispo D Francisco Monteiro P. de 
Azevedo querendo, meihorar a instrucção do cle 
ro, inaugurou em abril de 1795 as aulas de Cathe. 
cíêmo e a de Instituições Camonicas. Supprimiu 
depois a primeira, é em outubro de 1746 creou 
mais as aúlas de Tlstoria reclesiastica e Thcologia 
dogma. 

Dissemos que eram diminutas as rendas e prestes. 
esteve a fechar se 0 estabelecimento, pois já fôra 
redusido o tempo lectivo e o de residencia dos 
alunos, mas 0' bispo D. Franciico Mendes Tre 
Roso doou em dinheiro por duas vezes 5:200:5000 
Aíém d'algumas obras feias á sua custa. Já porque 
às aulas instituídas pelo bispo Azevedo que Fez 
pagar pelas rendas da mitra os vencimentos dos 
Prolessore. das aulas que instr, já pela boa 
Sqmimisiração O fundo doado subiu à importante 
some de 10:6g8400. 

De ounubro de 1833 data um grande meihora- 
mento no que diz respeito à situação do Semina- 

Debatia se no ruir commum a tudo, a Congre- 
gação do Oratorio de Vizeu por falta de resur- 


CoLtraio ruxoavo Eu 
1587 prLO msro D, Nuxo 
DE NonokHa coM O TITULO 
«DE Sexivatio DA Invocs 
ção pr Nossa Sexnona DA 
EspeRANÇA Me MUDADO 
FARA ESTE LUGAR EM AGOSTO 
DE iBas 


Por malquerença para com D, Fra 
appareceu uma vez esta lapide suj 


dito prelado legou mais tarde a su ima bi 
bictheca ao Seminario. Rir 

À acquisição do convento dos Nerya, fo a me- 
thor possível, pois é um edificio amplo, eleganto, 
mui solido é com uma egreja bonita é bastantes 
accommodações. Demora sobre um vasto campo, 
o mais regular de Viseu, em terreno mimoso € 
com uma linda cerca, perto da cidade mas sem 
visinhança que perturbe os seminaristas, Tem o 
mas, mas que ha em tudo, é o local ser muihumido. 


O OCCIDENTE 


“E! um dos edificios de Vizeu, mais alegre e 
vistoso é mais vantajosamente situado que o ve- 
lho Seminario ou Collegio, poisque esse estava em 
sitio aspero e desabrido muito exposto a fiscas. 
electricas e devassado, e por cumulo uma visi- 
nhança mui pouco agradavel a estudiosos — a dos. 
sinos da Sé, 

Em 1834, quando se extinguiram as ordens re- 
ligiosas a preieitara tomou posse da casa da Con- 
gregação de Vizeu é nella se estabeleceram di 
Versas repartições publicas, Protestou o reitor 
contra a usurpação, fazendo vêr e provando que 
desde 18:40 dito convento era propriedade do 
Semina d 

No mesmo sentido representou a auctoridade 
ecclesinstica e com o apoio do administrador do 
concelho (depois conego) José d'Oliveira Berar- 
do ; o governo reconsiderou e mandou restituiro. 
convento ao vigario capitular da diocese o cone- 
go José Viçoso da Veiga, mas antes delle tomar 

 Dosse, um Incendio na noite de 26 para 27 de | 
neiro. de 1841 fez em cinzas todos os moveis e 
documentos que alt haviam e do grande edi 
apenas escapou a egreja e a livraria que estava 
nó quarteirão do lado sul. 

Nos annos de 1843 1843 foi reconstruido 
custa das rendas do proprio Seminario que dis- 
pendeu na restauração cerca de 16 contos de 
Péis — ficou muito solido e como novo — é é ho- 
je um dos primeiros do nossa paix, 

Reubriy em 1844; esteve ná posse do governo 
desdo 1834 asp & estiveram interromprdas as 


aulas desde 1834 até 1843, ou durante onze an- 
nos, Ito com prave prejúto para a educação do 
ler 


“AO selo dos seus reitores, entre os quues tem 
Jogar distinçto, Jo conego honorario— Ignacio 
Alexandre de Magalhães — se devem importans 
tes melhoramentos nas suas rendas e no edificio 
que “está, mui bem-tratado e conservado e póde 
prover setenta logar gratoitos de alumnos po- 
res. 

No anno de 18%; admitiu 70 alumnos pobres 
dos quass são 5a pratuitos é 15 pagam a mensa- 
lidade «de. 583090 réis é 3;9090 réis sendo o total 
dos habitantes da casa com os empregados, vice- 
reitor « perfeitos, 79 pessoas. 

O quadro de estudos estk assim dividido Curso 
de preparatorios consta de 9 cadeiras e discipii- 
nas; portuguez, francez, latim, arithmetica, geo- 
metria plana e princípios de algebra, geographia, 
cosmographia e historia universal patria, philoso- 
phia racional e moral e princípios de direito na: 
tural, Iatunidade e litteratura naciona 
— Presentemente ha mais à cadeira de Introduc- 


são, 

O Curso The-logico divide-se em 3 annos a duas 
disciplinas cada um. Ha ainda umas aulas anhescas 
em Que 54 ensina, munica sacra, antochão e li- 

ria, 

Cregu-se tambem mais outra cadeira de Archeo- 
logia elit, 

— Terminando :: a nossa gravura representa o 
actual seminario que se ergue na extremidade sul 
do Campo Alves Martins sobre o qual tem uma 
soberba” fachada, como se vê da estampa, com 
Eos Pavimentos e na sa extremidade Deste à 

indaragreja-que foi dos congragados e que forma 
um todo com à dita fachada olhando amoas para 
O norte, Dos 3 pavimentos o 1.º ou rez-do-chão 
tem 10 grandes janellas gradeadas de ferro e o 
Ext na sua extremidade quast contiguo é egre- 


A: Neste pavimento estão aé aulas, à cosinha re- 
etorio, ate. 

Os Glios dois tem na rente 3 sacadas e é ja- 
nelas adam 

rontara prolonga-se de este a osste tem de 

optado Spy Caminierocoeshendendo à fz 
Ghada da ereja, que tem de largora 15 sa5e ale 
de 0,233. cn base dos cunhaça. E dis 

A egreja é de arehiteciura Composita tem 1 
maço E altaress o 

Nell ha cocmunicação interior para os 3 pa- 
vimentos do seminario e grande córo sobre 0 gusr- 
davento. om muita luz que recebe de 5 grándes 
janelas. À capela-mor tem um elegante etabulo 
die madeira e talha moderna mois simples, cora 
Ja imagem, de S. Filispe Nerys padrocico é fm: 
“dador da antiga congregação 46 oratário da lado 
o ranpalho ring e im pa de escalparares 
Sosa nro lo lado da epistola a de S Francisco 
Bássio 

Aim de largura a capeliamár 677 e de compri 
a ia dosdera CUtie dana mas É no 
o Mlém de 3 io que oceupam o aliar ea 


pano da egreja tem de largura 1, 
Corpo sento: Total do séu comprimento até 
dei sgeu7 — e comprehendendo o aliar 


e tribuna 4o";7o. 


de tres F 
sachristia e tem 2 portas de communicação para. 
a-actual, 

À torre ergue-se na recta-guarda da capela- 
mór; é elegante e termina em varandim e cupula 
redonda perfeitamente semelhante aos rarandias e 
cupulas das torres actuaes da Sé. 


DEPOIS DA LUCTA 


Este gracioso quadro, é uma aguarella de 
Strabel que tem feito a volta ao mundo. 

O. assimpto que inspirou o artista foi aquelle 
tão conhecido rancor mutuo do gato e do cão. 
Imaginae que n'umia salla estava um dom Tareco 
qualquer muito bem refastelsdo sobre o sophá é 
que, quando o ilustre gato se preparava a dormir 
pensando n'um proximo ataque ao peixe que havia 
de chegar do mercado e outros sonhos de igual 
jaez, entra e arremete a elle 0 fiel Piloto que che- 
Bata da rua com 0 creado, 

Logo mestre gato trata da defensiva e encos- 
tando-se vae é parede, agora salta sobre uma 
meia, agora sobre uma cadeira, o cão perse- 
gue-o tenazmente, vôam os chapeus, do dono 
da casa, O casaco e os phosphoros espalham se, 
emfim Uma verdadeira peleja. 

Num dos assaltos o el Piloto cahiu desas- 
tradamente sobre as costas d'uma cadeira. Cor- 
reudhe o sangue e então 0 gato póde escon- 
der-se, 0 triste ferido veiu para a cozinha onde 
lhe atúram o lenço na cabeça é eile desejando 
tirar desforra volta À salla onde agora está mui 
paciente a espera do inimigo. Embora acabru- 
Abado ainda arreganha o dente a qualquer que 
seja. 


— om — 


OS PAÇOS MONASTICOS DE MAFRA 


(Continundo do 


nor 


Dois afamados poetas e prosadores portugae- 
2er, Alexandre Herculano e Anthero de Quental, 
escreveram de Mafra com notável desdem, 

Disse o primeiro : 

=D. João V teve como Luiz XIV o seu Lou- 
vre; mas Um Louvre em harmonia com oc; 
cter, não tanto religioso como beato e hyposri: 
do Seu pais maquelia epoca. — Mafra é um mo- 
númento Fico, mas sem poesia, € por isso sem 
verdadeira grandeza; é o monumento de uma 
nação que dormita. apoz um banquete como os 
de Luculo ; é o toucador de uma Laes ou Phrine 
assentado. dentro do templo do Deus dos chris. 
tãos, é, sob outro aspecto, é à beataria de ma 
velha tonta, affectando a linguagem da fé ardente 
de Origenes e de Tertulhano.— Sem constesta- 
cão, Mafra é uma bagatella maravilhosa, o dixe 
de um rei liberal, abastado e magnifico ; É pouco 
mais ou. menos o que-foi. Portugal na primeira. 
metade do seculo xvitt= Collocae pela imagina 
ção Mafra ao pé da Batalha, é podereis entender 
quanta é clara e precisa a linguagem destas chro- 
nicas lidas de poucos, em que as perações es- 
crevem mysteriosamente a historia do seu viver. 
A Batalha é grave como o vulto homerico ue 
D. João |, poeuica e altiva como os cavalleiros da 
ala de Mem Rodrigues, religiosa, tranquilla, santa 
como D. Filippa rodeada dos Seus cinco filhos. 
Às mãos que edificaram Santa Maria da Victoria, 
mencando as armas em Aljubarrota, deviam ser 
vencedoras. À Batalha representa uma ger 
energica, moral e crente: Mafra uma geração 
aleminada que se finge forte e grande. A Batalha. 
é um poema de pedra: Mafra uma semsabória de 
marmore. Ambas, eccos perennes que repercu- 
tem nos seculos que vão passando à expressão 
complexa, e todavia clara é exacta, de duas ep 
cas historicas do mesmo povo, sua juventude 
qosa, e sua velhice cachen 

vou O segundo 

; "Basta erguer os olhos para essas lugubres mo-. 
les de pedra, que se chamam o Escurial e Ma- 
fra, para vermos que à mesma ausencia de sem- 
timento é invenção, que produzia o gusto pe- 
Sado e insípido do Classicismo ergueu tambem 
as massas compactas é iriamente correctas, na sua 
falta de expressão, da archutectura jesuítica. Que 
uiste contraste entre essas montanhas de mo 
more, com que se julgou attingir o grande, sim- 
plesmente porque se fez 0 monstruoso, e a con- 
sirucção delicada, aerea, proporcional, é por 


sim dizer, espiritual dos Jeronymos, da Batalha, 
da cathedral de Bargosia2 

Ninguem, dirá, ao ler taes periodos, que algum 
dfesses escriptores penetrou jamais na basílica de 
Maia! Entraram, porém lá Gutros, que possui: 
ram tambem nobres e elevadas incelligencias, é 
Cuja reputação é universal; mas que não eram 
poriuguezes para menoscabarem o que na ver- 
dade Só merece louvores, incorrendo na antiga 
pecha que já Sá Miranda assacara ao caracter na- 
cional, que 


Q muito dos seus despreza, 
O mada excrangeico esival 


A Barreti, como vimos, não escapou que a 
egreja «é rita em marmores é riquissima em pa- 
ramentos 

Beckford, exprimindo claramente a sua admira- 
ção, escrevêu num impeto de enthustasmo : —«Ã. 
primeira vista da egreja é majestosa, — Dá logo 
hos olhos o altar-mór com duas magnificas colum- 
nes de marmore vermelha « variegado, ambas in- 

iriças e de trinta pés de altura, Trevisani pintou 
magistralmente o retabulo que representa Santo 
Antonio no extasis de tomar nos braços o Menino 
Jesus, baixando à sua cella, cercado da relulgens. 
cia da gloria, — Nunca observei um conjuncto de. 
formosos marmores. como o que resplavidecia por. 
“cima, abaixo é em redor de nús : o pavimento, à 
abobada, a cúpula e até o laternim do remate são, 
forrados dos mesmos preciosos é duráveis mate 
rises : rosas e grinaldas de palmas de marmore 
mui primorosamente lavradas eriquecem todas as 

arts do Elcio, ve vi capta crio me 
Dior modelados, nem esculpidos com maior preci- 
são e engenho do que os das columnas que susten- 
tam à nave, 3a É 

Lord Byron, que foi a Mafra em julho de 1809, 
deixou na Peregrinação de Childe Harold algas 
versos não menos significativos do que a prosa 
do seu illustre cunterranco, proprietario du quinta. 
de Monserrate, ox quaes, traduzidos em vulgar, 
“dizem assim : —rMaira onde Viveu noutro tempo 
a infeliz rainha de Portugal; é onde as vestes da 
egreja se confundiam com as galas da côrte ; é 
ora se viam nobres, orá sé viam lrades. - oxtrds 
nha salsada, penso ! Mas à prostituta de Babylo: 

levantou Aqui uma Basílica, com a qual se pa- 

suneia em tão glorioso explendor» ete, 


A domo, here Manto she tn such glorious sheen 


Nas cartas a sua mãe, de agosto do mesmo an- 
no, di ainda lord Byron! — aperto de dez milhas. 
Reta de, Cintra está o palacio de Maíra, de. 
que se ufana Portugal, como poderia fazelo qual 
quer pare, com respeito & muaificencia, sem ele- 
Banca grandera. de” Mafra. é. prodigiosas 
Somprahende. um palncia, um convento é uma 
egreja. majestosa. (Most super churo, trad nt. 
SBberbissina egreja). Os seis orkios são os mais 
belios que tenho Vito, quanto a decorações, Não 
O OUNlmOs tocar, mas disseramnos que A$ Voe 
Zês correspondiam ao explendor da fôrma» 

Oútro viajante, cuja auetorilade é desnecossa- 
rio ensliccer, 0 conde de Rucryosk, nuctor de 
Ga obra asecllene, Les arta en Pórtugal, diz 
maravilhas da egreja de Mafia: — "O retabulo do 
Tlarsmnôro = SÃO palavras suas — que representa 
Sinto” Avtonio em adoração deanto da Virgem 
obra do seculo XVIL é um bello quadro porém 
O esipio dos baixos relevos. feitos em marmore. 
Eranes, que adormam os demais altares, está longe 
de Ser classico. Todavia, a egreja tod vista into- 
fiormente lórma um conjancto harmonioso, de 
proporções e de cores. À um tempo rica é time 
Def resenta a mois completa unidade: é em 
Todo de architectura. Não procureis anachro- 
mimos nem confusão de idéas, que os não tem ; 
ay sea progresso não chegar até lá, ha de ser bel- 
ia are eh 

Das 6 estátuas colossaes de fino marmore, 
das de lala, que adornam à fachada, 0 vestíbulo 
2a eurejaç dir ainda o mesmo illstre eseripror 
que algumas satisfireram O seu gosto, & outras 
dão e que uma das cousas que mior Impressão. 
lhe causou mesta egreja foram dois cancellos de 
ferro enormes, de primorosa execução, com ormt 
mentos dourados, um dos quacs aínda hoje de 
Conserva: na capélia do Sacramento, no ceuzei- 
fo do lado dg Evangelho, tendo sido mandado 
Para 6 museu archeologico do Carmo 0 outro que 
Eeparava o corpo da egreja da capelia-môr, Ambos 
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O OCCIDENTE 


esses cancellos haviam sido alli collocados pelos. 
conegos. regrantes de Santo Agostinho, quando 
estiveram em Maira no reinado de D. José L. 

À comparação de Matra com 6 Escurial acco-. 
de mui naturalmente, sobretudo a quem visitou. 
esses dois monumentos, é foi isto o que succedeu 
ao principe de Lichnowsky, como se vê do sea 
Portugal: Recordações do anno de 1842. «Obser- 
Ya-se, porém, das suas disposições diz elle de 
Mafra L que dominou ahi a desgraçada mania da 
imitação, é que se pretendeu seguir 0 pensamento 
do Escurial de Ellippe IL. Tanto em um como em 
outro edificio, a egreja acha-se no centro, é o 
Convento, dividido em trezentas cellas, occupa a 
parte. que é posterior ao côro ; do mesmo modo 
em ambos existem os aposentos para a familia 

1 dos dois lados da egreja». Cita à este propo- 
sito a seguinte opinião do celebre architecto Mure 

ny 7 "Se os Ihesouros que custou este con- 


vento fossem empregados em executar um plano 
melhor, resultaria innegareimente uma masta de 
Constedkções superior Em mero architectonico. 
do propsio Escura É admira-te com razão o 
ilutrado principe. de que fosse possivel sehegar 
a Gong Ema Eligcação ão descoersansino es. 

aço de um só reinado e com os recursos mate- 
Faés de um unico pais» Não fios, todavia, in 
sensivel perante as belleras desse ricb monumen 
167 confessou que sejam quaes forem os defei- 
16% que se notem ná construção do edificio, con- 
Sidolado “no. seu conjuncio, “de certo não pode 
deixar de exertar a adiniração e de parecer gran- 
dios raviado «a Pelera do marmore de 
Cores, notou que é de grão muito no, e que & 
ogro. ão tem 9 menos seio branco. Eoitodo 
asfahido” das pedreiras de Cintra é ué Pero Pi- 
aheiro. 

Eoncin 


Alberto Telles. 


SONETOS DE BOCAGE 


TEXTO 


Oh! Rei dos réis £ Oh ! arbitro do mundo, 
Cuja mão sacro santa os maus fuliina, 

E a cuja voz terrífica e divina. 

Lueifer treme no seu cahos profundo : 


Leva-me as nodos do peccudo immundo 

Que as almas cega, 05 almas contamina, 
rosto para mim pledoso inclina 

Do eterno imperio teu, do céo rotundo! 


Estende 0 braço a lagrimas propi 
Solin-me os ferros em que chóro. 
Narextremidade já do precipício! 


De mim proprio me livra, oh Deus Supremo! 
Porque o meu coração propenso o vísio 
E, Senhor, o contrário que mais temo! 


Nos campos o vllão sem sustos passa, 
Inquieto na Corte o nobre mor 

que é ser infeliz aquele ignora, 
Este encontra nus pompás a desgraça. 


Aquelle canta e ri; não se embaraça 

Com essas cousas vans que o mundo ados 

Este (oh cega ambição!) mil vezes chora, 
Porque não acha bem que o satisfaça, 


Aquelle dorme em paz no chão deitado; 
te no eburneo leito precioso 
Nutre, exaspera velador cuidado, 


Triste, ane do palacio majestoso. 
e hu de ser corterão, mas desgraçado, 
Anes ser campones, mas venturoso. 


Apenas vi do dia a loz brilhante 

Lá de Tubal no empório celebrado, 
Em sanguinco caracter foi marcado 
Pelos Destinos meu primeiro instante. 


Aos dous lustros a morte devorante 

Me roubou, terna mãe, teu doce agrado: 
Segat Marto depois, & emfim meu dado 
Dos mos e do pde me pos distante. 


Vigando a curva terra e o mar profundo, 
Longa do patria, longe da ventura, 
inha facok coro grita Inindos 


E em quanto insana multidão procura 
Essas chimeras, esses bens do mondo, 
Suspiro pela pyz da sepultura. 
Se considero o triste abatimento 
Em que me fez jozer minha desgraça, 
delesperação me despedaça 
o mesmo instante o fragil sofrimento. 


Nas subito me diz o pensamento, 
ara aplacar-me n dôr que me traspassa, 
Je éste, quê trouxe ao mundo a Lei da Graça 
leve num vil presepe O nascimento. 


Vejo na palha o Redemptor chorando, 
“Ka ndo A mãe, prostrados os pastores, 
age aa ente Os reis pulando, 


spo 
sjo-o morrer depois, oh peceadores, 

Por nós; e Tacho os olhos alorando 
* castigos do Céo, como favores, 


VERSIONE 


O Re dei Regi! o Arbitro del mondo, 
tight al reo destina, 

iperiosa e divina 

“Trema Satân nel suo caós profondo ! 


Lava le macehie del peccato immondo 
Che me, che Fanime inquiga, 
Pietoso dal tuo regno il volto inclina. 
Verso me che il mio lallo non vascondo. 


Stendi l braceio, al mio pianto sii propizio, 
“Toglim 1 Iacei in cui Iacrimo e gemo. 
Stando nellimo giá del precípizio | 


Da me stesso mi salva, o Dio Supremo! 
Percha 1] mio core ognor propenso al vigio 
ES Signors, il nemico che pi temo. 

Passa il vilâm nei campi ore serene, 
Seomtento in Corte 1 nóbie dimora; 

Quei del suo stato lá durezza ignora, 
Questi nel fasto incontra amare pen. 


Quel canta e ride, e neppur si sovviene 
Di quelle vanitã che il mondo ador: 
Questi (oh cieca ambizion!) spesso s accóra, 
Perchê Saziar nol puote nessun bene. 


Qui dorme in pace su paglia adagiato ; 
Quest in un letto ebumeo precioso 
Da crude ansie é vigilie é tormentato, 


Triste, ésce dal palagio múestoso 
Se êsser d6i cortigiân, ma disgraziato, 
Val meglio contadin, ma venturoso. 


Appena jo gli occht apriva al di smagliante 
DL Tubal neltemporio celebrar 

Gia in Jéucere di sangue era seg 

Dal hier Destino à mio primero istânte. 


Sui due lustri la morte di 
Le tue carezze, o madre, 
Poi seguii Marte, e infin' mi trasse il Fato 
Dai german e dal padre assai distante. 


Vagando per la terea e il mar profondo, 
Fuor delta patria, lungi da ventura, 
Le guancie mie Con pianto amaro inondo. 


E, mentre a insana turba & in somema cura 
Cercar chimere é il ben di questo mondo, 
La pace invoco della sepoltura. 


Se rifleto al profondo seoramento 
in cui verme à lanciarin a d 

La disperazioa cos mi atraz 
Ghe il mio frágil sort disfarai o sento. 


Ma subito mí dice il pensamento, 
Per far di calma la mia voglia azia, 
Che chi ci dit la Legee della 

Etbe in presepio le nl nascimento. 


Vedo su paslia Gestlacrimare, 
La madre al lato suo. proni i pastori, 
Tá Stela prodigiosa à Re guidare, 

Per noi morir lo vedo, o peccatori; 
Velo allr gli occhi, é mi fo ad adorare 
1 castighá del Cie, come favor 


Peragalto, 


O REINO DAS SEREIAS 
HISTORIA PRANTASTICA 


fa Julio de S.usa Pereira Girão) í 


(Contimundo do nm 


v 


tecedentey 


Era pois n'esta gruta tão caprichosa quanto o 
fora a omtureia que a formara, que viviam as 
sereias e haviam estabelecido o seu reino, 

Innumeros naufragios a ellas foram devidos, 
pois queç atrabindo os incautos navegantes os 
Euiavam “com a sua voz dulcissima, em direeção: 
dos escolhos ou d'encontro a correntes contras 

5, em que os navios se submergiam é as tipo” 
lações pereciam em” saciamento, dos caprichos. 
das ardilosas sereias. 

'um d'esses nauíragios concelhados, elas apriy 
atria Buzilda então em viagem 

n/a nos seus paços submarino: 
Boni fo transformada, Em sereia, pel fada 
Meluzina, O que frustou as indagações, que se fi- 
zeram. para encontrar rastro da, Immortal. imo. 
ratria. cujo império era o dos beijos, pesquizas 
feitas pelos seus sensunes s lealissimos vassalos 

Coincidiu este facto com a chegada de Laimio 
so reino das sereias mas o ar já lhes faltava é 
só alguns minutos havia que alli chegara, Horro- 
ruado, pela comprehencio da impowmlbilidado de 
salvamento, elle invocou Deus, Helzebuth e até 
Noja a sua tada protectora, Pediu e supplicou o 
que de mais singular, o que de mais extranho, 
Pode ser pensado, 

Commovida a boa fada, por ser mui sensivel, 
tratou de mingoar a sofirer do seu pupilo e então 
transformau-o em Iyrio branco. 

Novo desespero do níveo Laimie, novas trister 
zas. Tanto sofieu que se tornou roxo. rogou 
outra metamorphose. 

À generosa Jada concedeu Jha, mas só apóz de 
muito instada pela sereia Mara é ainda a rogos 
Empenhos d'esta 0 fez Gallo Marinho. 

Comtudo a sereia rainha não tinha de possuir 
o sympathico 
sua protecção. 

Quando 'o Gallo Marinho entrou no. reino 
das sereias, ali introduzido, pela formosa Harãy 
ficou extatico pela belleza dlo espectaculo que sé 
oferecia à seus olh 


mis, embora lhe dispensasse a 


A graça é gentileza com que se mencavam 
aquelies monstros Fabuloso à doleissima voz 
quelias semi-mulheres, captivava-o e fascinava-o, 

Agora, cantam, é do seu canto elle é o thema, 

Seu nome é pronunciado como rima cuja ca- 
dencia e doçura só é excedida pela belleza das 
cantoras, 

Em torno d'elle els giram, escondem-se lhes, 
espalmam a escameada cauda. que se abre como 
um leque todo feito de madrepéroia. 

Agora uma o abraça é elle sente um fremito 
que lhe reconla o sexo, pois que mudou de cs 
tructura, de forma, mas' não de essencia, de al 
ma, Esst sereia que o amplexa, não é como as ou 
vas, decerto que tambem possue alma, essencia. 
iviha, porque, em seus olhos brilha a esperança 

em "seus labios permánece um perpeiuo sor- 


Beijam.se, comprehendem-se, 
“Verá chegado ao seu fim a sereia rainha? 
Não, porque essa sereia que o abraça é Buzilda, 
é ser humano, victima assim como Laimie do en: 
cantamento das astuciosas sereias. 


vi 


Os dois seres encantados, communicam “suas. 
maguas e querem protestar mutuo auxilio e tal- 
vez seu amor, pois que se sentem  atrabidos; 
mas, alli não o podem fazer como desejam. São 
observados, combinam portanto: uma fuga, e já. 
que a sorte caprichou em tornal.os peixes, irão. 
Para outras paragens, mais distantes, onde vivam, 
tm para o outro, livres da sercial asrucia, occu- 
tos e felizes é 
São vigiados e espionados e n'esse vigiar dis. 
tingue-se pelo atilado, a sereia Har 
conseguem fugir. e lá vão por essas aguas em. 
busca de outras paragens mais propícias aos seus. 
amores. 
Aras diales corte tambem a formosa Fura 
que para não ser descoberta e recon! - 
mou a uma das fadas do seu reino a transfor- 


reia rainha, mas sim de araze que é uma certa es- 
pecie de peixe que os vorazes tubarões muito 


n 


apreciam por se parecér com a carne dos escra 
vos a quem, por Simples aperitivo, devoram uma 
perna ou todo o corpo, 

” Vemos pois que, Mara assim transformada cor- 
ria perigo de Ser” prato obrigado ao gargantuo 
apeute de qualquer dos ferozes habitantes do 
fundo dos mares. 

Mas, uma circumstancia, desconhecida de Me. 
luzina, era a da sereia rainha conhecer que ao 
menor contacto. que soliresse com tm corpo 
exsganho,retomaria à sua verdadeira forma 

elo visto, esta propriedade de quebrar o en- 
gamto frastava os desiênios maldosos da ilustre 

Comtudo, a caprivante sereia tinha a sua vida 
pouco segura, só com esta quebra de encanto, 
pe apesar de “verdadeira a não impedia de ser 
levorada. 

Laímie e Buzilda cram seguidos pela sereia; 
aconteceu que no tornear certo banco de madré: 
poras, os dois enamorados avistaram ao longe um 
enorme vulto que se movia em sua direcção. Jul- 
garam fosse algum cetacco, inoflen- 

Sivo, portanto, para elles. 

Mas essa hyponhese ra errada & 
assim o reconheceramos dois aman- 
tes. À tania profundura. nenhum 
cetaçeo vae é mais um de tão avan- 
tajadas. dimensões, como, aquele, 
porque apezar de longe já impu 
Sionava as aguas. Alguns cetacos 
ha que tem a respiração tão limitada. 
que necessitam Imperiosamente 
Tem frequentes e repetidas vezes 
beber o oxigênio sob outra forma 
do que aquella em que o encontram 
nas gua 

am tomar ar e portanto impos- 
aivel lhes é distanciarem.se muito 
da superficie, Eis o que pensa L. 
mie; Bunilda já distingue O monstro 
marinho e grita possuida de medo, 

tão O sympáthico amánte rec 
nhece que é um Ichthyosauro. 


vir 


Um ichthyosauro ! gritam ambos 
a uma voz e Buzilda transida 


Separam se os dois amantes e ven- 
do uma vasta caverna no banco de 
madréporas, dirigem-se para ella no 
intuito de sé esconderem. Appres- 

mãe, pois já ouvem o restolgar 

monstro. Impetuosos jorros de 
agua lhes vem beijar as costas, pelo. 
que presumem o monstro corra so- 
Dre elles, redobram de esforços por 
alcançar a caverna é conseguem-no 
quando o monstro já quast os toca. 

Era tempo. 

O monstruoso animal, maior que 
a encrada da caverna, ofacinha d'en- 
contro a ella e não consegue entrar. 


pois, salvos os dois enamora- 
dos mas obtro tanto não succede à 


prada rs ar dp 
fis olumnas de agua, qu joe per serem 
o era: precipitando-e” coco ns brado; 
Ein, pa Haras que em vão tê ge, 
imguenh a alva 
Ne yosturo já a ab 
Guvesse um gelo lave 
de dór. 
“Quem o deu? 


anha, vae-a tragar. 
antistimo, um árranco 


esinda) Esteves Pereira, 


REVISTA POLITICA 


É ainda o negocio dos credores estrangeiros o 
que está promovendo continuadas reumões de 
conselho de ministros, e traz os espiritos sus- 
pensos sobre a sua solucção, tanto mais que tem” 
Corrido certos boatos de novas notas deplomati- 
cas respeitantes a este malfadado negocio, notas 
que effectivamente se diz existirem, apesar de 
todos os desmentidos com que tem accudido os 
varios orgãos políticos. 

É quanto podemos avançar sobre o assumpto e 
se o leitor achar pouco, creia que nas regiões do 
poder não se sabe muito mais, pela simples razão. 
de não saberem como resolvêr O negocio airosa- 
mente, ainda que não seja mais que nas apparen- 

Não levantemos irais a pontinha do veu porque 


DEPOIS DA LUCTA 


(Agrarelia de R. Strabely 


não desejamos de forms alguma com a nossa in- 
diseripção, perturbar as seriar Iocubrações em que 
anda o govérno para melhor engolir a piola. 

Pois hem Jia 0, & o que oe soar... 

ção se póde negar que 0 governo tem desen 
volvido certa eriviladas como de quem está mo. 
&o é folgudo, nos diversos ramos da administra 
São publica 

O monopolio dos aleoals foi o que primeiro 
mereceu as suas, atenções, e 0 sr, ministro da 
fazendo, sem hesitações nem mais demoras des. 
manchou a egrejinha “que se estava. armando 
E com que o. thesouro, na forma do costume, 
ia sendo iludido nos seus. proventos. No Porto 
tem ido uma rasea pelos depositos de alcools, 
& sóbe já a centenas de contos o alcool aprehem 
dido pels'auctoidades iscas, sonegado as di 

Verersos em que tudo isto fica, porque estamos 
tão incredalos como S. Thomé.” 

“O mesmo, dizemos com respeito as contribui 
ções em divida no tesouro. 

Já se tem feito reclamo ao decreto que mandou 
activar a cobrança daquelas. contribuições, di 
sendo-se. que muitos devedores tem ido volunta 


riamente pagar o que deviam; é bom, porem o 
“aber-se que uma boa parte daquelas dividas, es» 
ialmente as que respeitam à direitos de mercê, 
não são só culpados de as não pagar 0s agraciados, 
mas Sim as repartições respectivas por onde se faz 
anca. porque sabido é de mais que, nas 
repartições publicas onde o pessoal superabunda 
para. receber os seus vencimentos, é one justas 
mente o mesmo possoal mais falta para trabalhar 
e ter massadas 
Adiante, não nos detenha-mos com coisas sé- 
diças. 
loje mesmo publica o Diario do Governo um 
decreto sobre a contribuicão predial, mandando 
criar umas, commissões Provsorias distretaes, 
ara procederem á inspecção e avaliação directa 
das propriedades rasticas e urbanas afim de hab 
litavem o governo a reformar à citada contribui. 
“A nossa idea sobre este ponto como à expose- 
mos na mossa lima revi, erá muito mai pra 
tica, oh! se era 


as commissões correm o mes» 
mo perigo que as da revisão das 
matrizes, é é o de não faserem na- 
da, o que emfim não seria para 
sensurar uma vez que as camm 

sões de agora não custam maisides. 
peza no Estado, é quanto ds outras 
custaram algumas centenas de c 


sos 
PO referido decreto diz no seu 
artigo 1.º O seguinte : 

É renda” em. cada districto 
administraivo uma commissão de 
carecter provisorio, composta de 
úmgficual do exercito em serviço 
na “direcção, geral dos trabalhos 
Beodesicos, do agronomo do distri 
to, e de um empregado de fazenda, 
afim de proceder à inspecção dire. 
«ta e à avaliação dos predios rusti- 
<os e urbanos nos respectivos des 
trictos.e 

Nas cidades de Lisboa e do Por- 
to, as commissões são compostas. 
de um engenheiro e de um arch 
tecto com o empregado de fazenda 
etc. 

Parece-nos que, mesmo no m 
Ihor dos casos, os “trabalhos d'estas 
commissões serão demasiado len- 
tos, e que hiia de encontrar os mes 
mos inconvenientes que até aqui 
tem encontrado os escrivães de fa- 
zenda sempre que se tem mettido 
com certos trumphos eleitoraes etc, 

Veremos e falaremos. 

E" preciso que todas as medidas. 
que o governo tem tomado para 
zelar pelos interesses do thesouro 
se executem sem excepções nem 
hesitações, sustentando toda a for. 

a da Jei, para que se não diga que. 
S$say medidas foram apenas pocira 
deitada nos olhos, para melhor dis 
pór,O publico a deceitar novos tri 

utos ou o aggravamento dos que 
existem. 

Ha varios caminhos para ir a 

» Roma é por isso é bom não bater 


as palmas antes de tempo, sem'vêr. 
até que ponto chegam estas medi- 
+: dus moralisadoras. 


Nós estamos assim, porque p 
meiro que todas as políticas possiveis, ainda mes-. 
mo que viessemos fazer politica reste logar, estão 
os interesses da patria, que são os da familia por 
tugueza, e para lastimir é que esses interesses to- 
nham andado tão descurados, em proveito de in- 
teresses pessones e egoistas. 

Por fim. vamos dar ao leitor uma novidade 
virtída, se é que a não sabe já. é 

O sr. condê de Burnay está decididamente elei 
to deputado por Thomar. O tribunal supérior lá, 
conseguiu puchar bem a somma dos votos é en- 
controu o prestimoso titular em maioria. 

O caso foi celebrado em Thomar com jubilosas 
manifestações á chegada do sr. conde, que foi logo 
vêr o seu povo é receber os louros da victori 

Se tivera sido o sr. Amado O vencedor, té 
iam dado as mesmas manifestações, pelo que 
camos sempre a matutar sobre estes contentamen- 
tos dos povos. em face dos seus representantes. 

Afinal quem são os festeiros, são os povos ou 
os seus representantes 2 
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